
“NO PALCO NA ERA DOURADA:  TEATRO PARA UM 

ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL"

Módulo 3

O teatro e as atividades teatrais como ferramenta de 

prevenção e promoção da saúde mental dos idosos
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Visão geral do módulo

Objetivos: 
• Compreender a utilização do teatro como método alternativo de prevenção e promoção da saúde nas

perturbações da saúde mental do idoso.
• Fornecer aos formandos as competências necessárias para implementar atividades teatrais com pessoas

idosas, nos respetivos contextos, e introduzir o teatro e as atividades teatrais como instrumento de prevenção
e promoção da saúde para as perturbações da saúde mental.

Resultados de aprendizagem:
No final do programa de formação, esperamos que os participantes compreendam a utilização do teatro como
um método alternativo de prevenção e promoção da saúde para todas estas questões.
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Conteúdo

Abordagens teóricas e conceitos-chaveParte I.

Utilização do teatro no domínio do envelhecimento: impacto, benefícios e 
princípios éticos

Parte II.

Tipos de teatro e atividades teatrais para prevenir problemas de saúde
mental na terceira idade
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Introdução

• O teatro é uma forma de arte. Está provado que beneficia todos os idosos, independentemente da sua origem
ou estado de saúde. 

• Uma das mais antigas e significativas artes performativas; 
• Incentiva a participação ativa e a interação; 
• Tem o potencial de melhorar a saúde e o bem-estar, ao mesmo tempo que promove a educação e a 

mudança social. 
• O valor terapêutico do teatro como componente de promoção da saúde remonta a tempos antigos, com 

raízes em cerimónias de cura e representações teatrais encontradas em diferentes culturas. 
• Os adultos mais velhos são frequentemente motivados a participar em atividades criativas e teatrais por uma

variedade de razões, tais como a melhoria da sua saúde, a continuação da sua educação, a procura de 
recreação e a utilização das atividades para terapia e cura.
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PARTE I: 
Abordagens
teóricas & 

Conceitos-chave
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Teatro
O termo "teatro" abrange uma variedade de significados, incluindo tanto um local
físico como uma forma de arte performativa.

✔ Local físico indica um edifício (geralmente com um palco) onde se realizam
espectáculos e representações.

✔ Enquanto forma de arte performativa, o teatro é definido como uma forma de arte
colaborativa em que os artistas ao vivo retratam a experiência de um
acontecimento real ou imaginário perante um público num local específico.
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Teatro e Drama 

DT
• O teatro é uma entidade física
• O teatro é a produção de uma

peça no palco
• Não existe uma interação direta

entre o público e o dramaturgo
• A interpretação da peça

depende do leitor

Fonte: PEDIAA, 2016

• O drama é uma entidade
abstrata

• Drama é o guião de uma peça de 
teatro

• Existe uma interação direta entre 
o leitor e o dramaturgo

• A interpretação da peça
depende dos artistas
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Saúde mental

• A saúde mental é mais do que a ausência de perturbações mentais. Existe num continuum
complexo, que é vivido de forma diferente de pessoa para pessoa, com vários graus de
dificuldade e angústia e resultados sociais e clínicos potencialmente muito diferentes.

• Os problemas de saúde mental incluem perturbações mentais e deficiências psicossociais, bem
como outros estados mentais associados a uma angústia significativa, a uma perturbação do
funcionamento ou a um risco de auto-mutilação. As pessoas com problemas de saúde mental
têm maior probabilidade de registar níveis mais baixos de bem-estar mental, mas nem sempre
ou necessariamente é esse o caso.

OMS, 2022

"A saúde mental é um estado de bem-estar mental que 
permite às pessoas lidar com as tensões da vida, 

realizar as suas capacidades, aprender bem e trabalhar
bem, e contribuir para a sua comunidade. Tem valores

intrínsecos e instrumentais e é parte integrante do 
nosso bem-estar."

OMS,2022 
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Envelhecimento e saúde mental
• A população mundial de idosos está a aumentar continuamente, com as pessoas

a viverem mais tempo do que as gerações anteriores.
• Estima-se que o número de pessoas com 65 anos ou mais em todo o mundo

deverá mais do que duplicar, passando de 761 milhões em 2021 para 1,6 milhões
em 2050.

• À medida que as pessoas envelhecem, podem tornar-se mais vulneráveis a vários
problemas de saúde, incluindo pandemias, doenças crónicas, perturbações da
saúde mental, doença de Alzheimer ou outras formas de demência.

• As taxas de demência e de défice cognitivo ligeiro aumentam
significativamente com a idade em todos os países. Em resposta, a Organização
Mundial de Saúde (OMS, 2023).

• Cerca de 14% dos adultos com 60 anos ou mais vivem com uma perturbação
mental (GHDx, 2021). 

• As perturbações mentais nos adultos mais velhos representam 10,6% do total de 
anos vividos com incapacidade neste grupo etário (OMS, 2023).

• Os problemas de saúde mental mais comuns nos idosos são a depressão e a 
ansiedade (OMS, 2023).
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Principais desafios:

Desafios de saúde mental enfrentados pelos adultos mais velhos (1/2)

Nas idades mais avançadas, a saúde mental é moldada não só pelo ambiente físico e social, mas também pelos
impactos cumulativos de experiências de vida anteriores e por fatores de stress específicos relacionados com o
envelhecimento. A exposição à adversidade, a perda significativa da capacidade intrínseca e o declínio da
capacidade funcional podem resultar em sofrimento psicológico. Especificamente, os principais desafios em
matéria de saúde mental para os adultos mais velhos são

• O isolamento social e a solidão podem agravar os problemas de saúde mental. Afectam cerca de um quarto das
pessoas idosas (Teo et al., 2023) e constituem um importante fator de risco para a doença de Alzheimer, a
depressão grave e a perturbação de ansiedade generalizada, bem como para as doenças cardiovasculares e
metabólicas (Domènech-Abella et al., 2019; Kuiper et al., 2015; Valtorta et al. 2016).

• O declínio cognitivo devido ao envelhecimento pode levar à depressão ou à ansiedade. Os idosos com
depressão ou demência têm necessidades médicas complexas que exigem uma coordenação precisa entre os
prestadores de cuidados primários e de saúde mental. É necessário abordar as interações terapêuticas, a gestão da
medicação e as co-morbilidades, que podem ser difíceis de gerir.
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Desafios de saúde mental enfrentados pelos adultos mais velhos (2/2)

• Os problemas de saúde física podem limitar a participação nas terapias convencionais. Alguns idosos correm
maior risco de sofrer de depressão e ansiedade devido a uma saúde física precária ou à falta de acesso a apoio e
serviços de qualidade. Isto inclui os idosos que vivem com doenças crónicas (como doenças cardíacas, cancro ou
AVC) ou doenças neurológicas (como a demência).

• O envelhecimento e o estigma contra as perturbações mentais. O envelhecimento e os adultos mais velhos são
frequentemente discutidos pelo público em geral e pelos meios de comunicação social através de estereótipos
negativos, como o declínio da função mental e cognitiva. Infelizmente, este tipo de visão pejorativa da vida adulta
pode ser interiorizada pelos próprios idosos e ser posta em prática, criando um círculo vicioso que resulta numa
saúde mental deficiente. O envelhecimento causa desigualdades e tem efeitos prejudiciais para o indivíduo, a
comunidade e a sociedade (Nguyen & Jeste, 2021). O estigma pode levar a atrasos no diagnóstico e no tratamento,
porque os indivíduos mais velhos podem não querer procurar ajuda devido à sua falta de conhecimento sobre
doenças mentais. Podem também recear o julgamento dos outros, o que os leva a enterrar o assunto e a sofrer em
silêncio.
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PARTE II: 
Utilização do teatro

no domínio do 
envelhecimento: 

impacto, benefícios
e princípios éticos

.
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• A criatividade é amplamente reconhecida como um caminho para um envelhecimento ativo e saudável (Cristini &
Cesa-Bianchi, 2019; O'Neill, 2019). A investigação indica que a incorporação de atividades teatrais em
intervenções criativas pode melhorar significativamente a saúde física e mental, bem como o bem-estar
psicossocial dos adultos mais velhos.

• A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2023) e a Comissão Europeia têm defendido fortemente o
envelhecimento ativo e saudável, propondo intervenções baseadas nas artes que associam os benefícios da
criatividade à saúde física e mental.

• Em particular, a OMS (2019) forneceu fortes provas de que as artes ajudam a promover a boa saúde, a prevenir
vários problemas de saúde mental e física e a tratar ou gerir doenças agudas e crónicas que surgem durante a
vida das pessoas.
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• A investigação existente mostra que os adultos mais velhos, incluindo os que sofrem de demência-Alzheimer,
podem beneficiar da participação em programas e atividades teatrais que proporcionam alegria, quebram o
isolamento, aumentam a aptidão física, reconfiguram as relações, estimulam a imaginação e melhoram as
capacidades cognitivas.

• Os estudos sobre pessoas idosas com demência e doença de Alzheimer demonstraram que estas podem participar
plenamente em práticas teatrais adequadas às suas capacidades e que a utilização de técnicas teatrais específicas
para melhorar a sua saúde e o seu bem-estar geral será mais benéfica para elas.

• Apesar da limitada investigação sobre intervenções baseadas em teatro e drama para pessoas idosas em cuidados
de demência em todo o mundo (Keisari et al., 2020), há evidências de que os programas existentes podem melhorar
as emoções positivas, a aprendizagem, as competências sociais, a comunicação e a autoestima, reduzindo também
os sintomas depressivos (ver, por exemplo, Zeisel et al., 2018; Stevens, 2012).
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Os benefícios para os idosos, em particular, 
podem ser divididos em 4 grandes domínios: s:

Saúde e Cognição
● melhorias no funcionamento cognitivo, 

na memória, na geração e compreensão
de palavras e na resolução de problemas

● redução do stress
● diminuir a ansiedade e a depressão

Benefícios emocionais e sociais
● desenvolvimento de novas relações e amizades
● promover a confiança e a empatia entre gerações
● aumento da auto-confiança e auto-afirmação
● construir relações positivas com os seus pares, 

prestadores de cuidados, famílias e profissionais de 
saúde e assistência social

● sentimentos de excitação, divertimento, felicidade e 
libertação da imaginação

● reforçar as capacidades de comunicação e as relações
interpessoais
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Criatividade e aprendizagem
● o desenvolvimento de novas competências, o 

desafio e a assunção de riscos na vida adulta
● auto-expressão, jogo e diversão
● quebrar os estereótipos de idade e incentivar uma

sociedade inclusiva
● cultivar o eu criativo
● adquirir competências no domínio do teatro/drama 

e da representação

Aptidão física
● melhorar a mobilidade, a 

flexibilidade, a força, o equilíbrio e a 
saúde cardiovascular

● consciência corporal
● melhorar o bem-estar físico geral
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Prevenção de perturbações mentais em adultos
mais velhos através das artes

:• Participação nas artes e saúde mental:
– O envolvimento frequente nas artes e na cultura melhora a saúde mental, reduzindo a angústia e aumentando a satisfação com 

a vida (Wang et al., 2020).
– As atividades artísticas ajudam a lidar com os problemas de saúde mental na vida quotidiana.

• Regulação da emoção através das artes:
– Evitar: As artes oferecem um espaço seguro, redireccionando a atenção dos pensamentos negativos.
– Abordagem: Ajuda a processar as emoções, a libertar a negatividade e a planear a resolução de problemas.
– Auto-desenvolvimento: Melhora a auto-identidade, a autoestima e a agência (Fancourt et al., 2019)

• Participação em grupo e bem-estar:
– Os grupos corais, de dança e de teatro melhoram a satisfação com a vida, o objetivo e reduzem a solidão (Bone et al., 2022)
– Ligado a melhores resultados em termos de saúde: menos doenças crónicas, melhor função imunitária e saúde mental (Steptoe 

& Fancourt, 2020)

• Declínio cognitivo e artes: 
– A participação ativa nas artes atrasa o declínio cognitivo e melhora a qualidade de vida (Fancourt & Steptoe, 2018)
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PARTE III: 
Tipos de teatro e 

atividades teatrais 
para prevenir 

problemas de saúde 
mental na terceira 

idade
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Tipos de teatro e atividades teatrais para prevenir
problemas de saúde mental na terceira idade

• Existência de uma vasta gama de programas de intervenção teatral dirigidos aos idosos.

o tipos específicos de teatro, como o Playback Theatre, o Reminiscence Theatre ou o Readers'
Theatre, para ajudar os idosos a melhorar a sua saúde e a manter o seu bem-estar e independência à
medida que envelhecem.

o Outros programas incluem uma variedade de atividades sensoriais, dramáticas e estéticas, bem como
exercícios experimentais baseados na música, inspirados e baseados no teatro e no drama para evocar
memórias ou encorajar os idosos a usar a sua imaginação e criatividade.

N Ú M E R O  D O  P R O J E T O :  2 0 2 3 - 1 - R O 0 1 - K A 2 2 0 - A D U - 0 0 0 1 6 0 9 7 3



PÁGINA 20

• As intervenções teatrais para adultos mais velhos podem incorporar abordagens terapêuticas criativas,
como a terapia dramática, e empregar várias técnicas como jogos de teatro, narração de histórias,
escrita de histórias, fotografia, marionetas e poesia para estimular a memória e facilitar a reflexão
sobre a vida de cada um.

• As atividades e os jogos de memória são escolhas comuns em programas criativos para adultos mais
velhos, especialmente os que sofrem de demência, uma vez que podem ajudar a melhorar a saúde do
cérebro e a abrandar o declínio cognitivo.
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Tipos de teatro e atividades teatrais para prevenir
problemas de saúde mental na terceira idade
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• As atividades teatrais e dramáticas, quer sejam utilizadas para entretenimento, cura ou ensino, devem ser
sempre agradáveis, fáceis de utilizar e bem concebidas para se adaptarem às necessidades físicas, emocionais
e psicossociais das pessoas idosas.

• Nem todas as pessoas idosas têm as mesmas necessidades psicossociais devido a diferenças individuais e
culturais. Não existe uma intervenção teatral de "tamanho único", mas sim uma variedade de abordagens
que podem ser adaptadas às necessidades e aos contextos de cada pessoa para serem eficazes.

• Esta abordagem personalizada não só garante que os idosos recebem cuidados criativos adequados, como
também melhora o seu bem-estar geral e a sua qualidade de vida.
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problemas de saúde mental na terceira idade



Drama criativo

A dramatização criativa (improvisação) é uma atividade artística que 
demonstrou ter um valor pessoal e social significativo para os idosos
como efeito secundário ou resultado imediato da participação numa
série de atividades deste tipo. Refere-se a atividades dramáticas
concebidas para ajudar os participantes a desenvolver as suas
capacidades cognitivas, afectivas, estéticas e de pensamento moral, 
incluindo as pessoas com demência-Alzheimer. 

Teatro de Reminiscência
O Teatro de Reminiscência é uma forma de teatro interativo em que os
adultos mais velhos partilham memórias e experiências através do diálogo, da
narração de histórias e de atividades criativas. Toma as memórias literais
como base para os guiões de teatro, utilizando as experiências dos idosos
como fonte de produção artística e criatividade terapêutica (por exemplo,
Kosti, 2019; Schweitzer, 2007).
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Teatro de Playback 

O teatro playback é um tipo de teatro de improvisação em que os
membros da audiência contam voluntariamente histórias das suas vidas
e assistem à sua representação em palco. Keisari e colegas (2020)
utilizaram o teatro playback numa intervenção de grupo estruturada de
12 semanas e encontraram melhorias significativas na autoestima, no
afeto positivo, no sentido da vida e na qualidade de vida, bem como uma
diminuição significativa das perturbações depressivas.

Teatro de Improvisação
É uma forma estimulante e imaginativa de os idosos manterem as suas
capacidades cognitivas, competências interpessoais e participação ativa. As 
técnicas de teatro de improvisação podem também revelar-se vantajosas para 
os prestadores de cuidados como forma de lidar com os desafios com que se 
deparam (por exemplo, Bassis, Rybko, & Maor, 2023). 
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O método Veder

É um método de comunicação baseado no teatro que utiliza estímulos teatrais (por
exemplo, canções, poesia) em conjunto com abordagens centradas na pessoa para
incentivar as pessoas vulneráveis a estabelecerem contacto. Isto é válido não só
para a pessoa que tem dificuldade em estabelecer contacto, mas também para os
que a rodeiam, como os familiares e os prestadores de cuidados. O 'Método Veder'
foi desenvolvido para pessoas com demência e seus cuidadores, mas pode ser
aplicado a uma ampla gama de deficiências cognitivas e distúrbios psiquiátricos
(por exemplo, van Haeften-van Dijk, van Weert, & Dröes, 2015).

Método de contacto Veder
Esta é uma versão modificada do método Veder original, adaptada especificamente para os
contextos de cuidados diários. Dá ênfase à integração da comunicação teatral, poética e musical 
nas tarefas de cuidados de rotina, em vez de se basear em atuações estruturadas. O objetivo é 
melhorar as interações diárias entre os prestadores de cuidados e os residentes, utilizando
elementos do Método Veder durante as atividades de cuidados pessoais. Envolve a formação dos 
prestadores de cuidados para incorporar elementos de comunicação teatral nas suas práticas de 
prestação de cuidados sem necessitar de competências de desempenho extensivas (Boersma et 
al., 2017). PÁGINA 24
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Readers’ Theatre

O Teatro de Leitores é uma forma de teatro que requer que os participantes
leiam em voz alta uma narrativa escrita para o público. Os participantes têm
os seus guiões na mão e actuam sem necessidade de memorizar as falas. O
Teatro de Leitores não pode utilizar qualquer representação, cenário,
adereços ou vestuário, e as peças representadas são um ato ou breves
adaptações de produções mais longas. Não é necessária qualquer
experiência de representação (por exemplo, Khanlou et al., 2022).

Drama recreativo
Recorre a uma variedade de atividades dramáticas para proporcionar às pessoas idosas
oportunidades recreativas (por exemplo, Sextou & Smith, 2017). 
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Cruzamentos de vida

(Life-crossroads)

Trata-se de um método ativo de revisão da vida que utiliza memórias
autobiográficas cuidadosamente selecionadas, experiências de vida que
se definem a si próprias ou períodos de vida que moldaram um
participante. Os participantes podem facilmente explorar a identidade, o
significado e as relações com o meio envolvente, partilhando e dando
vida a histórias de encruzilhadas de vida (por exemplo, Keisari & Palgi,
2017).

TimeSlips
É um método criativo de narração de histórias em grupo para pessoas com doença de 
Alzheimer e perturbações relacionadas. O método utiliza a narração de histórias para 
envolver as pessoas com demência de forma significativa. Reconhece a importância da 
narração criativa de histórias para pessoas com demência, deslocando a ênfase da 
memória para a imaginação (Basting, 2013).
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Princípios éticos para o trabalho teatral e dramático
com pessoas idosas

:
Os programas e intervenções teatrais que envolvem adultos mais velhos devem dar
prioridade à inclusão, à diversidade e à integridade ética dos profissionais, tal como
acontece com qualquer empreendimento criativo que envolva e estimule o potencial
humano.

A integridade ética dos profissionais
também deve ser considerada. Isso
significa simplesmente que os
profissionais envolvidos no programa
devem ser confiáveis, conhecedores
e experientes. Eles devem agir com 
honestidade, transparência e respeito
pelos participantes, garantindo que o 
programa seja seguro, eficaz e 
benéfico para todos os envolvidos.

A diversidade refere-se ao
leque de experiências, 
perspectivas e ideias que são
trazidas para o programa. Ao 
incorporar a diversidade no 
programa, é possível criar
experiências mais dinâmicas e 
envolventes que apelam a um 
leque mais alargado de 
participantes.

A inclusão deve ser uma
prioridade máxima, o que significa
que o programa deve ser 
concebido para atender a 
indivíduos de todas as origens e 
capacidades. Esta abordagem
garante que os idosos de diversas
origens possam participar e 
beneficiar do programa, 
independentemente das suas
diferenças sociais, culturais ou
físicas.
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Obrigado!

"NO PALCO NA ERA DOURADA: 

TEATRO PARA UM ENVELHECIMENTO 

SAUDÁVEL"SITE DO PROJETO: 
https://age-thea.eu/ 

FINANCIADO PELA UNIÃO EUROPEIA. OS PONTOS DE VISTA E OPINIÕES EXPRESSOS SÃO DA EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE DO(S) AUTOR(ES) E NÃO REFLETEM NECESSARIAMENTE OS PONTOS DE VISTA E 

OPINIÕES DA UNIÃO EUROPEIA OU DA AGÊNCIA NACIONAL PARA OS PROGRAMAS COMUNITÁRIOS NO DOMÍNIO DA EDUCAÇÃO E DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL (ANPCDEFP). NEM A UNIÃO EUROPEIA NEM A 

ANPCDEFP PODEM SER RESPONSABILIZADAS PELOS MESMOS.
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